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			Prefácio


			Existem questões que são colocadas com frequência aos sacerdotes. O padre Duarte Sousa Lara recolheu-as e resumiu-as, no presente livro, a 40 questões, às quais fez seguir as correspondentes respostas, dadas à luz da Sagrada Escritura, do Magistério da Igreja, da sã teologia e da sua própria experiência de sacerdote exorcista da Igreja Católica, empenhado há vários anos neste ministério que conduz com seriedade e competência.


			Os fiéis encontrarão, portanto, uma resposta adequada a cada questão, que cada católico deveria conhecer para poder oferecê-la também aos outros, distinguindo a verdadeira fé das «espiritualidades» – caracterizadas pela superstição, a magia, o esoterismo – e das devastantes modas do nosso tempo: New Age, pseudo-religiosidades, espiritismo, satanismo…


			Possa a leitura deste texto ser, para muitos, ocasião de esclarecimento, favorecendo o seu discernimento no meio da confusão da qual o demónio é o inspirador e o mestre, com o fim de desviar as almas da via do bem.


			A Virgem Maria nos guie a todos nós, seus filhos, ao encontro e à união com Cristo seu Filho, verdadeiro Deus e Senhor do universo, aquele que dá ao Homem a liberdade fundada na verdade, o único verdadeiro Salvador, fim último de toda a existência plenamente realizada.


			Padre Francesco Bamonte
Presidente da Associação Internacional de Exorcistas


		


	

		

			 


			Introdução


			Deus-Pai, na sua infinita misericórdia, enviou o seu muito amado Filho «cheio de graça e de verdade» (Jo 1, 14) para nos salvar, por meio da sua cruz, do pecado que nos escraviza e destrói, do instigador do pecado – o demónio – e das consequências amargas do pecado, entre as quais se destacam a morte eterna no inferno e a morte temporal. Esta salvação que o Pai nos oferece no mistério de Cristo morto e ressuscitado é um puro dom da sua bondade e precede qualquer mérito da nossa parte. A ela acedemos pela fé e pelos sacramentos. Tem momentos decisivos, como o dia do nosso Batismo, mas só se realizará plenamente quando Jesus voltar e, depois de derrotar definitivamente a morte, instaurar plenamente o seu Reino de amor e de paz. Deus está a salvar-me e a libertar-me de todo o mal!


			Estas 40 questões breves acerca do demónio, dos exorcismos e das orações de libertação são fruto da minha caminhada e das minhas reflexões pessoais nos últimos 16 anos. Em 1998, ainda jovem seminarista, tive a graça de começar a acompanhar o padre Gabriele Amorth em muitos exorcismos. Foi uma experiência muito enriquecedora, que durou 10 anos e que me marcou bastante.


			Em 2008, ano em que regressei estavelmente para Portugal, o meu bispo nomeou-me exorcista e já levo seis anos de intenso serviço ao Povo de Deus neste ministério.


			As questões a que tento dar resposta são muitas daquelas com que me deparo nos vários retiros e encontros em que sou convidado a participar. Tentei dar-lhes respostas breves, claras e bem fundadas teologicamente, numa perspetiva catequética e simultaneamente atenta ao ambiente paganizado em que vivem os cristãos no mundo de hoje.


			No final, em anexo, incluí uma oração de libertação que uso com muita frequência e que elaborei a partir de uma outra feita pelo padre Gabriele Amorth. Tem uma eficácia não muito diferente do exorcismo. Logo a seguir a esta útil oração de libertação, também incluí, em anexo, um breve tratado acerca da virtude moral da religião que escrevi já faz alguns anos e creio poder integrar e contextualizar melhor as afirmações que faço ao longo das 40 questões deste livro.


			Possam estas breves reflexões ajudar-nos a seguir mais fielmente a Jesus Cristo, a conhecer melhor as exigências da sua Palavra e a desmascarar com maior clareza todas as sedutoras propostas do «pai da mentira» (Jo 8, 44).


		


	

		

			 


			1. Os demónios existem?


			Sim, existem. «A existência dos seres espirituais, não corporais, a que a Sagrada Escritura habitualmente chama anjos, é uma verdade de fé»1. Alguns desses anjos, criados bons por Deus, liderados por Satanás, também chamado Diabo, «radical e irrevogavelmente recusaram Deus e o seu Reino»2, e portanto deve-se afirmar que «de facto, o Diabo e os outros demónios foram por Deus criados naturalmente bons; mas eles, por si próprios, é que se fizeram maus»3.


			2. Porque é que existem alguns cristãos que negam a existência do demónio?


			Alguns cristãos4, entusiasmados com as grandes descobertas científicas dos últimos séculos, colocaram, erro­neamente, uma confiança excessiva no método próprio das ciências experimentais e acabaram por negar a existência de realidades que, pela sua natureza, não são passíveis de estudo empírico, tais como, por exemplo, os seres puramente espirituais a que chamamos anjos.


			3. Satanás pode causar todos os males que quer?


			Não. «O poder de Satanás não é infinito. Satanás é uma simples criatura, poderosa pelo fato de ser um puro espírito»5, isto é, um anjo que, tal como todos os anjos, «excedem em perfeição todas as criaturas visíveis»6.


			4. Qual é o maior mal que podem causar os demónios?


			Os demónios «esforçam-se por associar o Homem à sua rebelião contra Deus»7, por induzir o Homem ao pecado mortal, o qual «tem como consequência a perda da caridade e a privação da graça santificante, ou seja, do estado de graça. E, se não for resgatado pelo arrependimento e pelo perdão de Deus, originará a exclusão do Reino de Cristo e a morte eterna no Inferno»8.


			5. Quais são os pecados com os quais o demónio leva mais pessoas para o inferno?


			Só Deus o sabe. Na nossa cultura, porém, sobres­saem, pela sua difusão, dois vícios especialmente graves: 1) A luxúria, idolatria do prazer sexual, em todas as suas formas (contraceção, masturbação, adultério, relações pré-matrimoniais, relações entre pessoas do mesmo sexo, etc.), que destrói a capacidade humana de amar, ou seja de a pessoa se dar a Deus e aos outros9; 2) A superstição pela qual divinizamos alguma criatura ou força criada, caindo assim na idolatria10, na adivinhação11 ou na magia12. Através destes pecados o demónio corrompe a nossa relação com Deus13.


			6. Como saber se determinado comportamento é supersticioso ou não?


			Se, em determinado comportamento, «se usam apenas coisas naturais para alcançar determinados efeitos para os quais se conhece terem capacidade natural, então [tal comportamento] não é supersticioso nem ilícito. Se, porém, se acrescentam determinadas coisas, ou nomes, ou quaisquer outras ações que claramente não possuem eficácia natural, [tal comportamento] será supersticioso e ilícito»14.


			7. Um cristão pode recorrer a médiuns, curandeiros, bruxos, ou a centros espíritas para pedir ajuda?


			Nunca, porque «toda a adivinhação é obra dos demónios»15 e são «os anjos prevaricadores […] que conferem à magia todo o poder que essa tem»16. Na Sagrada Escritura Deus proíbe explicitamente qualquer forma de adivinhação e magia: «Não vos volteis para os espíritos dos mortos nem consulteis os adivinhos. Não vos contamineis com isso. Eu sou o Senhor, vosso Deus» (Lv 19, 31). «Quando entrares na terra que o Senhor teu Deus te dará, não aprendas a imitar as abominações daquelas nações. Que no teu meio não se encontre alguém que queime o seu filho ou a sua filha, nem que faça presságio, oráculo, adivinhação ou magia, ou que pratique encantamentos, que interrogue espíritos ou adivinhos, ou ainda que invoque os mortos; pois quem pratica estas coisas é abominável ao Senhor, e é por causa dessas abominações que o Senhor teu Deus as desalojará em teu favor» (Dt 18, 9-12). «O homem ou a mulher que se entregar à evocação dos espíritos ou adivinhações será condenado à morte; serão apedrejados. O seu sangue cairá sobre eles» (Lv 20, 27)17.


			8. Que formas de adivinhação existem?


			Existem muitas, as quais se pode agrupar em dois grandes tipos: «Um primeiro tipo é aquela forma de adivinhação em que se faz uma invocação ou pacto expresso com o demónio, que se denomina genericamente espiritismo (necromantia), e que se dá quando o demónio ensina por meio de adivinhos […] sob a aparência de pessoas mortas ou vivas, ou por meio de outros sinais no ar, na água, no fogo ou nos espelhos. A outra forma de adivinhação é aquela na qual existe uma invocação ou um pacto apenas tácito [com o demónio], também designada por adivinhação interpretativa, na qual, a partir das linhas do corpo, da voz, dos sons das aves e coisas semelhantes, nas quais o demónio muitas vezes interfere, se busca um conhecimento para o qual tais coisas são desproporcionadas»18.


			9. Atualmente, qual é a posição da Igreja Católica?


			É a mesma há 2000 anos. Diz o Catecismo: «Todas as formas de adivinhação devem ser rejeitadas: recurso a Satanás ou aos demónios, evocação dos mortos ou outras práticas supostamente “reveladoras” do futuro (cf. Dt 18, 10; Jr 29, 8). A consulta dos horóscopos, a astrologia, a quiromancia, a interpretação de presságios e de sortes, os fenómenos de vidência, o recurso aos “médiuns”, tudo isso encerra uma vontade de dominar o tempo, a história e, finalmente, os homens, ao mesmo tempo que é um desejo de conluio com os poderes ocultos»19. «Todas as práticas de magia ou de feitiçaria, pelas quais se pretende domesticar os poderes ocultos para os pôr ao seu serviço e obter um poder sobrenatural sobre o próximo – ainda que seja para lhe obter a saúde – são gravemente contrárias à virtude da religião. Tais práticas são ainda mais condenáveis quando acompanhadas da intenção de fazer mal a outrem ou quando recorrem à intervenção dos demónios»20.


			10. Sendo assim, um cristão não pode recorrer à magia para alcançar coisas boas, tais como curar uma doença, restabelecer a paz num casamento, arranjar emprego ou ter um filho?


			Não, porque qualquer forma de magia ou adivinhação implica sempre um pacto com o demónio e «de nenhum modo é lícito aos homens recorrer à ajuda dos demónios por meio de pactos tácitos ou expressos»21.


			11. Um cristão pode usar amuletos?


			Não. «O uso de amuletos também é repreensível»22 porque é uma forma de superstição e, portanto, um pecado que ofende a Deus23.


			12. Um cristão pode recorrer à astrologia?


			Não. A astrologia é uma falsa ciência (pseudociência) que não passa de mais uma forma de adivinhação24, através da qual se pretende, a partir da posição relativa dos astros celestes, obter informações desconhecidas ou futuras, mediante um pacto implícito com o demónio. A comunidade científica é unânime na crítica negativa que faz do caráter supostamente científico da astrologia.


			13. Um cristão pode recorrer às cartas do Tarot?


			Não. O Tarot é mais uma forma de adivinhação que pretende, a partir da interpretação de umas cartas especiais, obter informações desconhecidas ou futuras mediante um pacto implícito com o demónio.


			14. Um cristão pode praticar reiki?


			Não. O reiki é uma «medicina» alternativa25, de inspiração oriental, em que se pretende, através da imposição das mãos e da invocação de certas «forças espirituais», curar as doenças e aliviar os sofrimentos humanos. A eficácia das terapias de reiki continua por demonstrar e explicar a nível científico. Na verdade, não passam de mais uma forma de magia branca26. Muitas pessoas que praticam o reiki acabam por ficar possuídas pelo demónio.


			15. Um cristão pode praticar ioga?


			Não. O conjunto das crenças do ioga é indissociável do hinduísmo. O ioga, que significa literalmente «união», pretende levar o Homem à união com a divindade impessoal (iluminação) através de determinados ritos e invocações (entoação de mantras) aos quais é atribuída uma eficácia «espiritual». Não se trata apenas de determinadas técnicas de relaxamento, como muitos pensam – são na realidade gestos carregados de significados espirituais que afastam as pessoas da verdade e da graça que Jesus27 nos trouxe e abrem os seus corações à ação diabólica, como se pode constatar em tantos casos de exorcismo.


			16. Um cristão pode recorrer à acupuntura?


			É melhor não. A acupuntura provem da medicina tradicional chinesa e, consequentemente, justifica a sua relativa eficácia recorrendo a uma visão da divindade, do Homem e do mundo inconciliáveis com o Cristianismo (energia, chacras, meridianos, etc.). Mais recentemente, alguns estudos científicos parecem ter conseguido demonstrar que as agulhas usadas na acupuntura, agindo sobre o sistema nervoso, podem, nalguns casos, interferir na perceção da dor e, portanto, ter uma certa eficácia analgésica.


			17. Um cristão pode recorrer à homeopatia?


			Desaconselho. Se um cristão se encontra doente, e a doença é grave, então sugiro vivamente que receba com fé o sacramento da Unção dos Doentes e que recorra a um médico. A homeopatia apresenta-se como mais uma «medicina alternativa» que, na realidade, não passa de uma falsa ciência (pseudociência). A homeopatia defende, erroneamente, que uma substância que causa determinados sintomas de uma doença numa pessoa sã irá curar os mesmos sintomas numa pessoa doente. Ainda que muitos dos «medicamentos» homeopáticos sejam feitos à base de produtos naturais, facto que por si só não levanta problemas morais, ocorre contudo ser muito prudente, pois, com muita frequência, nas lojas homeopáticas, para além desses seus produtos, são propostas às pessoas formas de magia branca e uso de amuletos.


			18. Um cristão pode utilizar o eneagrama?


			É melhor não. O eneagrama é um modelo de estudo da personalidade que agrupa os diferentes caracteres em nove (ἐννέα) tipos. Do ponto de vista científico, ainda não existe nenhum consenso acerca da sua validade entre os vários estudiosos. Do ponto de vista da fé, apresenta-se como uma prática que induz ao gnosticismo, ou seja, a procurar a salvação através do conhecimento, e nesta linha foi criticado abertamente num documento do Pontifício Conselho para a Cultura em que se afirmava que: «[a] gnose nunca se retirou completamente do terreno do Cristianismo, mas sempre conviveu com este, às vezes sob a forma de corrente filosófica, mais frequentemente com modalidades religiosas ou parareligiosas, em convicto, se não mesmo em declarado, contraste com aquilo que é essencialmente cristão. Pode ver-se um exemplo disto no enea­grama, o instrumento para a análise do caráter segundo nove tipos, o qual, quando vem utilizado como meio de crescimento espiritual, introduz ambiguidade na doutrina e na vida da fé cristã»28.


			19. Um cristão pode ser da Maçonaria?


			Não pode29. Abraçar a visão que a Maçonaria tem de Deus e do Homem implica renunciar às promessas batismais, implica a apostasia da fé católica. «Os fiéis que pertencem às associações maçónicas estão em estado de pecado grave e não podem aproximar-se da Sagrada Comunhão»30. A Maçonaria foi condenada explicitamente por 12 papas em mais de 23 documentos pontifícios, o que a torna a organização mais condenada de toda a história da Igreja. 


			20. Porque é que a Igreja condena tanto a Maçonaria31?


			Porque a Maçonaria é uma sociedade secreta iniciá­tica que, sob a veste aparente da filantropia e da beneficência, promove:


			1) Um relativismo religioso e moral, profundamente antidogmático, que coloca a razão acima de qualquer revelação divina e promove um antropocentrismo subjetivista que acaba por chamar ao mal bem e ao bem mal;


			2) Rituais mágicos e idolátricos, que em certos casos são explicitamente satânicos e incluem profanações da Santíssima Eucaristia;


			3) O esoterismo, no sentido em que as «verdades» maçónicas são segredos aos quais se vai acedendo gra­dualmente e que não são do domínio público, mas apenas de uma elite de iluminados. É um esoterismo gnóstico pois é através destes conhecimentos secretos que, segundo a Maçonaria, o Homem se autotranscende, aperfeiçoa, realiza e salva;


			4) Um especial ódio a Jesus Cristo e à Igreja por Ele fundada, a Igreja Católica Apostólica Romana, o qual se tem verificado historicamente em várias ocasiões: Revolução Francesa, Revolução Russa, Guerra Civil Mexicana e Espanhola, revoluções liberal e republicana em Portugal, etc.


			5) Discriminações e favoritismos injustos. Os maçons protegem-se e ajudam-se uns aos outros sem quaisquer escrúpulos. Se for preciso, mentem, cometem injustiças, entre tantos outros comportamentos imorais, para favorecerem e ajudarem outros maçons.


			21. Como é que a Maçonaria tem tanto poder?


			Porque recruta (só se entra por convite) e coloca os seus membros, através de um sistema de ajuda mútua, nas posições-chave do tecido social, nomeadamente na política, na magistratura, na diplomacia, nos serviços secretos de informação, nas Forças Armadas, nos media, nas finanças, no mundo do espetáculo, etc.


			22. Um cristão pode ouvir qualquer tipo de música?


			Não. Atualmente, cada vez há mais músicas que, pela sua letra ou melodia, incitam ao pecado de várias maneiras. Tais músicas são inaceitáveis para quem ama e segue Jesus Cristo. Infelizmente, são cada vez mais numerosos os cantores que confessam publicamente terem feito um pacto com o demónio e que durante os seus espetáculos lhe tributam um culto explícito.


			23. O demónio é o instigador de todos os nossos pecados e a causa de todos os males?


			Não. Como ensina Jesus na parábola do semeador32, às vezes somos levados a pecar movidos pelas seduções do mundo ou pelas nossas próprias más inclinações. «Não se deve acusar o Diabo em todas as coisas que acontecem; de facto, às vezes, o próprio homem faz de Diabo para si mesmo»33.


			24. Jesus Cristo já venceu o Diabo e os seus anjos?


			Sim, «foi para destruir as obras do Diabo que apareceu o Filho de Deus» (1Jo 3, 8). «Cristo, pelo mistério pascal da sua morte e ressurreição, livrou-nos da escravidão do Diabo e do pecado, derrubando o seu domínio e livrando todas as coisas dos contágios malignos»34. Porém, o Diabo, embora já definitivamente vencido por Cristo na cruz, ainda continua a exercer a sua ação maléfica no mundo e «essa ação é permitida pela divina Providência»35, que do mal sabe tirar bens maiores36. «Um duro combate contra os poderes das trevas atravessa, com efeito, toda a história humana; começou no princípio do mundo e, segundo a palavra do Senhor, durará até ao último dia»37.


			25. Que tipos de ação exercem os demónios sobre este mundo?


			«A maléfica e adversa ação do Diabo e dos demónios afeta pessoas, coisas e lugares, manifestando-se de diversos modos»38.


			26. Que tipo de capacidades naturais têm os anjos e os demónios?


			Têm um certo domínio sobre as realidades materiais; por exemplo, podem mover objetos39 e têm a capacidade de atuar sobre os nossos sentidos externos ou internos40.


			27. Os demónios podem fazer verdadeiros milagres?


			Não. Só Deus pode fazer milagres propriamente ditos, mas os demónios, pelas suas capacidades naturais, podem fazer coisas prodigiosas e extraordinárias que parecem aos homens milagres. De facto, por vezes, «quando os demónios realizam algo pelo seu poder natural, nós o chamamos de milagre, não de modo absoluto mas em relação à nossa capacidade [humana], e é assim que os bruxos realizam milagres graças aos demónios»41.


			28. O que é a parapsicologia?


			É uma falsa ciência (pseudociência) que se propõe estudar os fenómenos ditos «paranormais», como, por exemplo, a telepatia, a clarividência, a mediunidade, as experiências extracorpóreas, os espíritos, com o método científico das ciências experimentais42. A comunidade científica mundial é unânime na crítica negativa que faz do valor científico, dos métodos e dos resultados obtidos pela parapsicologia. Contrariamente, a teologia sempre soube explicar, partindo da Palavra de Deus, as verdadeiras causas dos fenómenos hoje chamados «paranormais», denominados tradicionalmente «preternaturais», apoiando-se sobretudo na angeologia.


			29. Os demónios podem possuir as pessoas?


			Normalmente, aos demónios é apenas permitido pela Providência divina tentar os homens ao pecado, mas, por vezes, encontram-se casos de ataques diabólicos que vão muito para além das simples tentações. A maior parte destes distúrbios extraordinários está diretamente relacionada com formas de adivinhação43 ou magia44 em que, explícita ou implicitamente, os homens pedem a ajuda dos demónios45. Tais pactos, muitas vezes, conferem aos demónios a possibilidade de causar distúrbios que vão para além das simples tentações.


			30. Que sinais podem indiciar a presença de distúrbios de origem diabólica?


			Conhecer línguas desconhecidas da pessoa, bem como factos ocultos, manifestar uma força acima do normal e ter aversão às coisas sagradas46. Ver, ouvir, sentir, cheirar e imaginar coisas inexplicáveis à luz das ciências psicológicas. Ter doenças ou distúrbios somáticos inexplicáveis à luz das ciências médicas47. Acontecimentos estranhos com objetos e animais inexplicáveis à luz da ciência como, por exemplo, coisas que se movem do lugar sozinhas, eletrodomésticos que se acendem e desligam sozinhos, etc.


			31. O que é um malefício?


			«O malefício é o poder de fazer mal a outros, graças a um pacto e com a ajuda dos demónios. Distingue-se da magia, a qual tem como objetivo realizar prodígios, enquanto este vem direcionado a fazer mal a alguém»48. «O malefício contém uma dupla malícia. Por um lado, é contrário à virtude da religião, pois trata-se de culto ao demónio, por outro é contrário à caridade e à justiça, pois causa um dano injusto ao próximo»49.


			32. Como se pode destruir um malefício?


			Através de uma vida vivida na graça de Deus, da frequência dos sacramentos, principalmente da Eucaristia e da Reconciliação, dos sacramentais, de modo especial dos exorcismos, dos objetos religiosos abençoados, das peregrinações a lugares santos, da invocação dos santos, da destruição dos objetos utilizados no malefício e das orações de libertação50.
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